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Resumo

Objetivo
Estudar a influência de fatores climáticos e da sobreposição da distribuição das
populações de Aedes aegypti e de Aedes albopictus na expansão geográfica dessas
espécies no Estado de São Paulo.
Métodos
Foram obtidas informações de órgãos do governo sobre ocorrência de focos de Ae. aegypti
e de Ae. albopictus e sobre o estabelecimento dessas espécies em municípios do Estado de
São Paulo ano a ano – entre 1985 e 1995 –, além de informações referentes a temperatura
e índices pluviométricos. Dois indicadores foram utilizados: infestação e velocidade.
Resultados e Conclusões
Verificou-se que quanto menor a temperatura, mais lento foi o processo de expansão
geográfica da população de Ae. aegypti. Esse fator teve influência preponderante na
determinação dos diversos padrões macrorregionais de expansão geográfica dessa
espécie no Estado de São Paulo. Não foram encontradas indicações claras sobre a
influência da temperatura na dispersão de Ae. albopictus. A influência dos índices
pluviométricos nos padrões de expansão geográfica dessas espécies somente foi
constatada para Ae. aegypti numa das áreas do Estado. Não se verificou influência da
presença anterior de Ae. albopictus para o estabelecimento de Ae. aegypti.

Abstract

Objective
To study the influence of climatic factors and superimposed distribution of Aedes
aegypti and Aedes albopictus populations on their geographic dispersal in the state
of São Paulo.
Methods
Data from government agencies on Ae. aegypti and Ae. albopictus foci and their
distribution throughout counties of the state of São Paulo year by year, from 1985 to
1995, were obtained. Temperatures and rainfall data were also collected. Two
indicators were used: infestation and rate.
Results and Conclusions
The analysis indicated that the lower the temperature, the slower the geographic
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INTRODUÇÃO

Múltiplos são os fatores envolvidos na dispersão
de culicídeos domiciliados. A expansão geográfica
de populações de Aedes (Stegomyia) aegypti e Aedes
(Stegomyia) albopictus sofre influência de fatores
ambientais e sociais, entre os quais o clima, a densi-
dade demográfica e a atividade econômica. Em re-
lato recente,6 foi caracterizado o processo de
infestação das várias regiões do Estado de São Pau-
lo diferenciadas quanto aos dois últimos fatores.
Observou-se que, na macrorregião com maior den-
sidade demográfica e importância econômica, a ve-
locidade de expansão geográfica de Ae. aegypti foi
menor, ao contrário de observações em muitos ou-
tros países.8,11 Entretanto, quando se analisou o com-
portamento dessa espécie dentro de cada
macrorregião, observou-se que o processo de
infestação deu-se mais rapidamente nas áreas com
maior densidade demográfica, e os municípios mais
populosos foram geralmente os primeiros a ser in-
festados. Embora também tenham sido identifica-
dos diferentes padrões macrorregionais na expan-
são geográfica de Ae. albopictus, estes pareceram
estar principalmente relacionados à diferenciação
das atividades de vigilância e controle dessa espé-
cie nessas macrorregiões.6

A influência do clima na distribuição e abundân-
cia dos insetos e na epidemiologia das doenças por
eles veiculadas é bastante conhecida. Ae. aegypti
tem ampla distribuição na região tropical e sub-
tropical limitada por isoterma do mês mais frio de
10ºC, enquanto Ae. albopictus é uma espécie adap-
tada ao frio da Ásia setentrional, existindo registros
de sua presença em cidades com temperatura média
de até -4,8ºC no mês mais frio.14,15 São cada vez maio-
res as evidências de que a ampliação das áreas de
ocorrência de doenças transmitidas por vetores em
vários continentes e seu agravamento tiveram, en-
tre outros determinantes, o aumento da temperatura
do planeta, especialmente nos últimos 100 anos
(0,8oC na Europa; 0,3oC a 0,8oC na Ásia).7 Outro
fator climático importante na abundância de Ae.
aegypti e Ae. albopictus é a precipitação pluviomé-
trica, a qual influi principalmente na densidade de
criadouros devido ao aumento de recipientes artifi-

dispersal of Ae. aegypti population. This factor predominantly influenced the macro
regional dispersal patterns of the species in the state of São Paulo. There was no clear
influence of temperature on the dispersal of Ae. albopictus. The influence of rainfall on
dispersal patterns was seen only for Ae. aegypti in a state area. No influence was
detected on the prior presence of Ae. albopictus on the establishment of Ae. aegypti.

ciais e naturais com acúmulo de água no extradomi-
cílio, nos períodos e locais com mais freqüência e
intensidade de chuva.8

Tem sido bastante discutida a possibilidade de a
redução de abundância das populações de Ae. aegypti
ou de Ae. albopictus, quando da sobreposição de sua
distribuição em diferentes regiões do mundo, ser re-
sultado de competição interespecífica. Em algumas
áreas dos Estado Unidos, verificou-se redução de
abundância da população de Ae. aegypti quando Ae.
albopictus nelas se estabeleceu.1 Em áreas infestadas
por Ae. albopictus no Sudeste Asiático, quando hou-
ve introdução e expansão geográfica de Ae. aegypti,
verificou-se o contrário.3 Vários autores têm realiza-
do estudos sobre o assunto sem conseguir confirmar
se esses fenômenos foram realmente resultantes de
competição entre essas espécies.10,15

Dessa forma, considerando a importância das con-
dições climáticas na dispersão das populações de Ae.
aegypti e Ae. albopictus e a possível competição en-
tre populações desses culicídeos merecer ser
investigada, o presente trabalho tem como objetivo
avaliar a influência da temperatura, dos índices
pluviométricos e da sobreposição da distribuição
dessas espécies nos padrões de expansão geográfica
de suas populações no Estado de São Paulo.

MÉTODOS

Os conceitos utilizados sobre ocorrência de foco,
estabelecimento e expansão geográfica de cada es-
pécie foram os mesmos empregados em trabalho an-
terior.6 Foram obtidas informações sobre ocorrência
de focos de Aedes aegypti e de Ae. albopictus du-
rante o período de 1985 a 1995, definindo-se o
município como unidade geográfica, e o ano, como
unidade de tempo. As informações foram obtidas
dos seguintes órgãos:
• Superintendência de Controle de Endemias: in-

formações anuais* sobre ocorrência de focos de
cada espécie em municípios anteriormente livres
de infestação e atualmente infestados;

• Instituto Agronômico – Seção de Climatologia
Agrícola: mapas do Estado com isotermas16 e da-
dos anuais de temperatura média de julho e milí-

*Dados não publicados.
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metros de chuva das estações meteorológicas;
• Departamento de Águas e Energia Elétrica – Cen-

tro Tecnológico de Hidráulica e Recursos
Hídricos: mapa do Estado com isoietas.4

As duas cartas climáticas básicas com isotermas e
isoietas (Figuras 1 e 2) referem-se a elementos macro-
climáticos e foram elaboradas a partir de séries histó-
ricas de dados coletados em estações meteorológicas
e de outras informações adicionais.4,16 Deu-se prefe-
rência às isotermas de julho por ser este o mês mais
frio e, portanto, aquele mais desfavorável ao estabe-
lecimento dos dois cilicídeos. Procedeu-se à compa-
ração da temperatura média de julho e dos milíme-
tros de chuva anuais das diversas estações meteoro-
lógicas do Estado (médias para o período de 1985 a
1995), com as faixas de temperatura e de milímetros
de chuva correspondentes à localização de cada esta-
ção nas cartas climáticas, verificando-se que as mes-
mas representam de forma apropriada as condições
de temperatura e chuva do período de estudo.

Foram utilizados dois indicadores criados em tra-
balho anterior:6

• indicador infestação: porcentagem de municípios
com estabelecimento da espécie em relação aos que
apresentaram focos dessa mesma espécie;

• indicador velocidade: número de anos decorri-
dos para infestar 10%, 50% e 90% dos municípios,
após estabelecimento da espécie em municípios
pertencentes a cada área de estudo.

A análise do indicador infestação foi realizada para
os municípios com focos de Ae. aegypti e Ae albo-
pictus, segundo: áreas delimitadas por isotermas de
julho (Figura 1), descartada aquela com isotermas de
julho inferiores a 13ºC, por incluir apenas a sede do
município de Campos do Jordão, SP; áreas delimita-
das por isoietas anuais (Figura 2) e conjunto de mu-
nicípios infestados e o de não infestados anterior-
mente pela outra espécie. Essa análise consistiu em
estudo de associação entre as variáveis isoterma em
três categorias, isoieta em quatro categorias e
infestação anterior pela outra espécie, nas modali-
dades sim e não, com a variável estabelecimento da
espécie, nas modalidades sim ou não. Para avaliar o
grau de associação, determinaram-se os coeficientes
de Yule para tabelas 2x2 e de Cramér para tabelas 2x3
e 2x4. Esses coeficientes variam de 0 a 1, sendo que
o 0 indica haver independência entre as variáveis, e o
1, associação perfeita.2

Em trabalho anterior, verificou-se que 75% dos
municípios em que se registrou o estabelecimento
de Ae. aegypti ou Ae. albopictus distavam até 34 km
e 60 km, respectivamente, do município mais próxi-
mo infestado.6 Para minimizar a influência da dis-
tância, foram excluídos da análise os municípios
que, quando apresentaram focos de Ae. aegypti, dis-
tavam 34 km ou mais do município infestado mais
próximo, e, para Ae. albopictus, aqueles que dista-
vam 60 km ou mais.

Para descartar a interferência das diferentes formas
de atuação do programa de controle sobre Ae.
albopictus,6 restringiu-se a análise da influência da
temperatura e dos índices pluviométricos para Ae.
albopictus aos municípios sem infestação anterior
por Ae. aegypti, ou seja, àqueles nos quais as ações de
vigilância e controle de Ae. albopictus foram iguais
às executadas para Ae. aegypti.

A determinação do indicador velocidade somente
foi possível para áreas delimitadas por isotermas de
julho devido à descontinuidade geográfica verificada
nas áreas referentes às outras duas variáveis. Compa-
raram-se apenas as três grandes áreas delimitadas no
Estado quanto à temperatura, excluindo-se o litoral
devido à descontinuidade geográfica das áreas deli-
mitadas nessa região com as correspondentes no res-
tante do Estado (Figura 1) e por abranger reduzido
número de municípios, impossibilitando efetuar a
análise em separado.

Figura 1 - Isotermas de julho. Estado de São Paulo (elaborado
com dados até 1974).
Fonte: Instituto Agronômico. Secretaria de Agricultura.

Figura 2 - Isoietas anuais. Estado de São Paulo, 1974 a 1988.
Fonte: Departamento de Águas e Energia Elétrica. Secreta-
ria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras.
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RESULTADOS

Expansão geográfica de Ae. Aegypti

Influência da temperatura

Verificou-se forte associação entre a temperatura
média de julho e o estabelecimento de Ae. aegypti
(Tabela 1) (-p<0,001; coeficiente de Cramér = 0,8309).
O percentual de municípios onde a espécie se estabe-
leceu foi tanto maior quanto mais elevada a faixa de
temperatura da área em que eles se localizavam. Verifi-
cou-se também que a velocidade de ocupação de no-
vos municípios foi tanto maior quanto maior a faixa
da temperatura (Figura 3): na área onde esta foi maior
que 18ºC, em menos de dois anos após o estabeleci-
mento da espécie em algum de seus municípios, 10%
destes estavam infestados, subindo para 50% e 90%
após três e cinco anos, respectivamente; a área com
temperatura de 16ºC a 18ºC somente apresentou 10%
e 50% de seus municípios infestados, respectivamen-
te, após três e seis anos, e, na área com temperatura de
13ºC a 16ºC, menos de 10% de seus municípios en-
contravam-se infestados após quatro anos.

Influência dos índices pluviométricos

Para minimizar a interferência da temperatura na
análise da influência da chuva na expansão geográ-
fica da população do culicídeo, realizou-se separa-
damente investigação para cada área segundo faixa

Tabela 1 - Municípios com ocorrência de focos de Ae. aegypti situados até 33 km de área infestada, segundo temperatura
média de julho e estabelecimento da espécie. Estado de São Paulo, 1985-1995.

Temperatura Municípios sem estabelecimento Municípios com estabelecimento Total
média da espécie da espécie

N % N % N %

13 a 16ºC 16 66,7 08 33,3 24 100,0
16 a 18ºC 70 33,0 142 67,0 212 100,0
>18ºC 52 25,5 152 74,5 204 100,0

Total 138 31,4 302 68,6 440 100,0
qui-quadrado = 17,43; p<0,001

de temperatura. Porém, devido ao pequeno número
de municípios que puderam ser selecionados para a
área na faixa de temperatura de 13ºC a 16ºC, somente
foi possível realizar o estudo estatístico de associa-
ção para os municípios pertencentes às outras duas
áreas. Mesmo nestas, foi necessário agrupar os muni-
cípios em apenas duas faixas: com menos de 1.400
mm e com mais de 1.400 mm de chuva anual. Somen-
te verif icou-se fraca associação entre índices
pluviométricos e estabelecimento da espécie dentre
os municípios na área com temperatura de 16ºC a
18ºC (p<0,05; coeficiente de Yule = 0,381); para a
faixa de menos de 1.400 mm de chuva, a espécie esta-
beleceu-se em 56,3% dos municípios com foco, e,
para a faixa de mais de 1.400 mm, esse percentual
subiu para 74,2%.

Influência da infestação anterior por Aedes
albopictus

Até 1995, foi registrada a ocorrência de focos de
Ae. aegypti em 440 municípios, já excluídos aqueles
que distavam 34 km ou mais do município infestado
mais próximo. Desse total, apenas 33 municípios já
estavam infestados por Ae. albopictus e 407 não, ve-
rificando-se estabelecimento de Ae. aegypti, respec-
tivamente, em 66,7% e 68,8% desses municípios, re-
sultado que indicou não existir associação entre
infestação anterior por Ae. albopictus e estabeleci-
mento de Ae. aegypti (p>0,5).

Expansão geográfica de Ae. Albopictus

Influência da temperatura

A Tabela 2 mostra que o percentual de municípios
com estabelecimento de Ae. albopictus foi muito se-
melhante para os municípios pertencentes às duas
primeiras faixas de temperatura, aumentando para
aqueles com temperatura maior que 18ºC. No entan-
to, não se verificou associação significativa entre as
duas variáveis (p>0,05).

A Figura 4 mostra que a velocidade de ocupação
dos municípios foi diferente em cada uma das três áreas
quanto à temperatura. Na área com temperatura na fai-

Figura 3 - Percentual de municípios infestados por Ae.
aegypti em diferentes áreas quanto à faixa de temperatura
média de julho, segundo número de anos transcorridos após
o estabelecimento da espécie em cada área. Estado de São
Paulo, 1985 a 1995.
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Tabela 2 - Municípios com ocorrência de focos de Ae. albopictus,  sem infestação anterior por Ae. aegypti, situados até 59 km
de área infestada, segundo temperatura média do mês de julho e estabelecimento da espécie. Estado de São Paulo, 1987-
1995.

Temperatura Municípios sem estabelecimento Municípios com estabelecimento Total
média da espécie da espécie

N % N % N %

13 a 16ºC 144 53,7 124 46,3 268 100,0
16 a 18ºC 78 53,4 68 46,6 146 100,0
>18ºC 10 35,7 18 64,3 28 100,0

Total 232 52,5 210 47,5 442 100,0
qui-quadrado = 3,38; p>0,05

xa de 13ºC a 16ºC, Ae. albopictus chegou a infestar
10% dos municípios dois anos após seu estabeleci-
mento em algum município da área, 50% após sete
anos e não atingiu 90% após nove anos. A área com
temperatura de 16ºC a 18ºC apresentou 10% e 50% de
seus municípios infestados, respectivamente, após três
e seis anos, e 90%, no oitavo ano. No entanto, sua
velocidade de expansão geográfica foi menor na área
com temperatura acima de 18ºC, com apenas 43,7%
dos municípios infestados após oito anos.

Influência dos índices pluviométricos

Como não se verificou associação entre tempera-
tura e percentual de municípios com estabelecimen-
to de Ae. albopictus, o estudo da influência da chuva
não foi realizado separadamente para cada área quan-
to à temperatura. Os percentuais de municípios com
estabelecimento de Ae. albopictus, para as várias fai-
xas de índices pluviométricos, foram semelhantes,
não se verificando associação entre as duas variáveis
(p>0,10): 50% para a faixa de menos de 1.400 mm de
chuva anual, 48,0% para a de 1.400 mm a 1.600 mm,
40,6% para a de 1.600 mm a 1.800 mm e 52,0% para
a de mais de 1.800 mm.

Influência da infestação anterior por Ae. aegypti

Até 1995, foi registrada a ocorrência de focos de
Ae. albopictus em 617 municípios, já excluídos aque-
les que distavam 60 km ou mais do município infes-
tado mais próximo. Desse total, 171 municípios já
estavam infestados por Ae. aegypti e 446 não, verifi-
cando-se o estabelecimento de Ae. Albopictus, res-
pectivamente, em 88,9% e em 47,1% desses municí-
pios; ou seja, o percentual de municípios com esta-
belecimento de Ae. albopictus foi muito maior den-
tre os municípios com infestação anterior por Ae.
aegypti (p<0,0001; coeficiente de Yule = 0,7998).

DISCUSSÃO

A temperatura tem influência direta na distribuição
geográfica de populações vetoras de doenças, permi-
tindo estabelecer limites para ocorrência de espécies

como Ae. aegypti e Ae. albopictus. Nawrocki &
Hawley12 estimaram o limite ao norte, nos Estados
Unidos, da distribuição futura de Ae. albopictus com
base em dados da distribuição da espécie na Ásia se-
tentrional: isoterma de 0ºC do mês mais frio para a
espécie ultrapassar o inverno, estabelecendo-se no lo-
cal, e de -5ºC para sua expansão durante o verão. Esse
limite estimado fica muito mais ao norte do que aque-
le relatado para a distribuição de Ae. aegypti nesse
país.12,15 Além disso, geralmente este não é encontrado
acima de 1.000 metros, apesar de ter sido observada
sua presença em altitudes acima de 2.000 metros, em
locais cuja temperatura média anual é de 17ºC.13

O Estado de São Paulo localiza-se entre 20,3º e
25,3º de latitude Sul. Campos de Jordão, localizado
na Serra da Mantiqueira, é o município paulista com
sede situada em maior altitude (1.815 metros acima
do nível do mar) e com temperaturas mais baixas (fai-
xa de temperatura média de julho abaixo de 13ºC).
Até 1995, não se verificou nesse município o estabe-
lecimento de nenhuma das espécies estudadas. Todas
as sedes dos demais municípios estão localizadas em
áreas com isotermas de julho entre 13ºC até pouco
mais de 20ºC. Os índices pluviométricos variam de
1.200 mm até pouco mais de 3.000 mm anuais.4,16

A análise da influência da temperatura no processo
de expansão geográfica da população de Ae. aegypti

Figura 4 - Percentual de municípios infestados por Ae.
albopictus em diferente áreas quanto à faixa de temperatura
média de julho, segundo número de anos transcorridos após
o estabelecimento da espécie em cada área. Estado de São
Paulo. 1987 a 1995.
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mostrou existência de três padrões distintos segundo
faixa de temperatura média de julho. Esse fator pare-
ce atuar como modulador da expansão dessa espécie,
uma vez que quanto mais baixa a temperatura, mais
lento o processo. A temperatura parece preponderar
sobre fatores como densidade demográfica e impor-
tância econômica das regiões, explicando por que
regiões mais frias, como a da Grande São Paulo,
Jundiaí, São José dos Campos, Taubaté e Sorocaba,
mantiveram-se, até final de 1995, com poucos ou
nenhum município infestado por Ae. aegypti. A velo-
cidade intermediária da expansão geográfica da es-
pécie em outras regiões de importância econômica e
alta densidade demográf ica, como Campinas,
Piracicaba e Limeira, corrobora esse fato. Entretanto,
o Litoral de São Paulo, apesar das altas temperaturas
(acima de 18ºC ou 16ºC a 18ºC), está entre as últimas
regiões paulistas a apresentar infestação.6 Esse fato
parece estar relacionado a seu distanciamento de áreas
infestadas por Ae. aegypti no Estado de São Paulo e
em estados vizinhos, pois quanto maior essa distân-
cia menos freqüente foi a ocorrência de focos dessa
espécie, e menor foi o percentual de municípios onde
se verificou seu estabelecimento.6 Além disso, a maio-
ria dos focos detectados se restringiu ao Porto de San-
tos, onde as ações de vigilância e controle definidas
pelo programa apresentam mais freqüência e intensi-
dade por se tratar de porto internacional.

Para Ae. albopictus, cuja ampla distribuição geo-
gráfica no mundo inclui áreas com grande faixa de
variação da temperatura, mostrando-se bem mais to-
lerante ao frio que Ae. aegypti, não se verificou no
presente estudo uma relação clara dessa variável em
seu processo de expansão geográfica. Não obstante a
isto, foram detectados focos em quatro diferentes anos
no município de Campos do Jordão, sem suceder seu
estabelecimento, o que pode ter alguma relação com
a elevada altitude do local. Em situação oposta, ou
seja, em que a temperatura média de julho é superior
a 18oC, constatou-se menor velocidade de expansão
geográfica da espécie. Questões como origem da po-
pulação de Ae. albopictus do Brasil, se é de área tro-
pical ou temperada com perda de resposta ao
fotoperiodismo e de resistência ao frio9,15 não fize-
ram parte do presente estudo. No entanto, é interes-
sante assinalar que, na macrorregião com faixa de
temperatura de 13ºC a 16ºC, Ae. albopictus chegou a
infestar 10% dos municípios dois anos após seu esta-
belecimento em algum município da área, enquanto
Ae. aegypti infestou menos de 10% dos municípios
após quatro anos, o que corrobora a maior capacida-
de de tolerância ao frio daquela espécie.

Com relação à influência dos índices pluvio-
métricos no processo de expansão geográfica das

duas espécies, não se verificou qualquer relação
entre a variação desses índices e o estabelecimen-
to de Ae. albopictus. Entretanto, para Ae. aegypti,
apenas dentre os municípios pertencentes à área
com temperatura média de julho na faixa de 16ºC a
18ºC, verificou-se fraca associação entre essas va-
riáveis, observando-se que quanto maiores os ín-
dices pluviométricos, maior o percentual de esta-
belecimento da espécie.

A redução de abundância das populações de Ae.
aegypti ou de Ae. albopictus, quando da sobreposição
de sua distribuição, tem sido observada em diferen-
tes regiões do mundo. Em Calcutá, Índia, na década
de 30, e em várias cidades do Sudeste Asiático, nas
décadas de 50 e 60, observou-se redução de abun-
dância de Ae. albopictus após a introdução de Ae.
aegypti. Segundo Chan et al,3 estudos por eles reali-
zados e por vários outros autores foram inconclusivos,
e consideraram provável que o padrão de distribui-
ção desses culicídeos fosse resultante do favoreci-
mento de Ae. aegypti pelo amplo e rápido processo
de urbanização e pela maior fecundidade e menor
ciclo de vida dessa espécie. No entanto, Ae. albopictus
continuou a predominar em áreas rurais e periurba-
nas no Sudeste Asiático.3 Mais recentemente (déca-
das de 80 e 90), constatou-se redução da abundância
de Ae. aegypti em diversas cidades dos Estados Uni-
dos após a introdução de Ae. albopictus. Vários expe-
rimentos vêm sendo realizados para avaliar esse fe-
nômeno, porém os resultados encontrados não suge-
rem que a cepa de Ae. albopictus presente nesse país
seja mais competitiva que a de Ae. aegypti. Outras
explicações têm sido colocadas, como o fato do pneu
ser o principal ecótopo para as duas espécies e ser
freqüentemente encontrado no extradomicílio, o que
poderia favorecer Ae. albopictus; além disso, existe a
possibilidade de a redução de abundância de Ae.
aegypti ocorrer independentemente de Ae.
albopictus, pois oscilações na abundância daquela
espécie já ocorreram nesse país, principalmente nas
décadas de 50 e 60.1,10,15

Em 1986, um ano depois da detecção de municípi-
os infestados por Ae. aegypti a Oeste do Estado de
São Paulo,6 foi registrada a introdução de Ae.
albopictus em vários municípios do Vale do Paraí-
ba,5 sendo que os primeiros municípios infestados
pelas duas espécies surgiram em 1989 ao Norte do
Estado.6 No processo de expansão geográfica desses
culicídeos, não se encontrou associação entre
infestação anterior por Ae. albopictus e estabeleci-
mento de Ae. aegypti. Entretanto, a existência de for-
mas diferentes de conduta para controle de Ae.
albopictus, uma para municípios já infestados por
Ae.aegypti e outra para aqueles não infestados,6 pre-
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judicou o estudo de associação entre infestação ante-
rior por Ae. aegypti e estabelecimento de Ae.
albopictus. Estudos incluindo avaliação dos níveis
de densidade larvária e outros indicadores de abun-
dância dessas espécies nas várias regiões paulistas,
em áreas rurais, periurbanas e urbanas e nos ambien-
tes intra e extradomiciliares, bem como a identifica-
ção dos ecótopos preferenciais, serão de grande im-
portância para aprofundar o conhecimento sobre o
padrão de distribuição das populações desses

culicídeos no Estado de São Paulo e sobre a existên-
cia de possível competição entre as mesmas.
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